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INTRODUÇÃO: Apesar dos avanços normativos e organizacionais do Sistema 

Nacional de Transplantes, uma parcela significativa dos potenciais doadores 

notificados não se converte em doadores efetivos, o que contribui para a 

manutenção de longas filas de espera e aumento da morbimortalidade de 

pacientes que dependem de transplantes. A análise sistemática dos dados 

permite reconhecer as causas que afetam a efetivação das doações. 

OBJETIVO: Identificar os fatores que impedem a concretização da doação de 

órgãos de potenciais doadores notificados na região Nordeste do Brasil. 

METODOLOGIA:  Foi realizado um estudo epidemiológico retrospectivo com 

dados dos relatórios anuais do Registro Brasileiro de Transplantes (RBT) da 



ABTO, de 2021 a setembro de 2025. Foram incluídos todos os estados do 

Nordeste, com extração manual dos dados e organização em planilha 

eletrônica. A variável central foi a razão de afastamento do doador, 

categorizada em contraindicação médica, parada cardíaca, morte encefálica 

não confirmada e outras causas. RESULTADOS: No Nordeste, foram 

registradas 15.781 notificações de potenciais doadores nos últimos cinco anos, 

das quais 6.985 não evoluíram para doação por um dos quatro motivos citados. 

A contraindicação médica foi o principal fator de não efetivação, com 3.737 

casos (23,6% das notificações), sendo identificada como o motivo 

predominante em todos os estados da região, exceto Alagoas e Sergipe, onde 

a principal causa foi a não confirmação da morte encefálica. CONCLUSÃO: A 

elevada prevalência de exclusão de pacientes por contraindicações médicas e 

mortes encefálicas não confirmadas sugere fragilidades na aplicação dos 

critérios clínicos, resultando na exclusão evitável de potenciais doadores e 

comprometendo a efetividade do sistema de transplantes. 
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